
Caras-metade. Beijos. Guerra. Família. Cor. Sexo. Traço fino. 
Caras, corpos inteiros. Amor. Quente. África.

Luís Soares é um artista plástico na verdadeira acepção da 
expressão. Pinta a óleo e acrílico, aguarela e guache, sobre 
tela ou papel que ele próprio manufactura. Ceramista – 
criador da Cerâmica de Cascais –, faz azulejo e vitrofusão. 
É escultor e cria jóias. Tem ainda tapeçaria com o seu traço 
inconfundível. A sua obra reflecte a época em que foi criada, 
não só no que concerne ao estilo como aos temas retratados. 
Mas também repercute a sua personalidade, fortemente 
marcada pela simpatia, boa disposição e optimismo.
África, onde nasceu, marca de forma indelével a sua obra 
– mas Luís Soares viaja, ao longo da sua vida, por todo o 
mundo buscando inspiração, inspirações.
A constituição da Família, a mudança para Cascais, a 
investigação artística têm eco natural na sua obra e nos 
suportes que utiliza. O mesmo acontece quando se muda 
para o país vizinho, onde a sua casa é o seu reflexo – a 
Família e a sua obra fundem-se num só espaço.

Beijo - China e aguarela sobre papel feito à mão, 14,5x20,5 cm

Maternidade - China sobre papel feito à mão, 20,5x14,5 cm

Família
Pastel s/ papel, 29x39 cm

Casal
Óleo sobre tela, 81x100 cm

Jogos de Amor XI - China e aguarela s/ papel feito à mão, 26x36 cm

Mulher Deitada - Acrílico sobre tela, 200 x 70 cm

Bronze - 15x15x59 cmBronze - 10x12x84 cmBronze - 18x15x96 cm

Confronto de Ideias II
- China e aguarela s/ papel manual, 40x34 cm

Diálogo com Flauta - Acrílico sobre tela, 95x95 cm

Mulher com Pássaro
Óleo sobre tela, 100x81 cm

Homem Formiga
Óleo sobre tela, 39x54,4 cm
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BIOGRAFIA

É tarefa ingrata tentar destacar datas ou eventos da vida de 
Luís Soares. Nascido em Lourenço Marques (hoje Maputo), 
em Moçambique, em 1952, participou em mais de 600 
exposições, individuais e colectivas, um pouco por todo o 
mundo. Desenhos, aguarelas, guaches, pinturas a óleo ou 
acrílico, escultura em bronze, ferro ou alumínio, azulejo, 
cerâmica, vitrofusão, tapeçaria, joalharia… A obra de Luís 
Soares é imensa, multidimensional.

Está representado em inúmeras colecções, particulares e 
institucionais, onde se destacam as de: Fundacão Calouste 
Gulbenkian, Lisboa, Portugal; Museu de Arte Popular, Maputo, 
Moçambique; Museu de Angola, Luanda, Angola; Museu de 
Aveiro, Aveiro, Portugal; Museu da Marioneta, Lisboa, Portugal; 
Museu Grão Vasco, Viseu, Portugal; Museu Nacional de Arte, 
Maputo, Moçambique; Museu Regional de Sintra, Sintra, 
Portugal; Museu Francisco Tavares Proença Junior, Castelo 
Branco, Portugal; Turismo da Madeira, Funchal, Portugal; TAP 
- Transportes Aéreos Portugueses, Lisboa, Portugal; Museu 
do Mar, Cascais, Portugal; Junta de Freguesia de Cascais, 
Cascais, Portugal; Ayuntamiento de A Coruña, Galiza, Espanha; 
Ayuntamiento de Talavera de la Reina, Toledo, Espanha; 
Galerie Place des Arts, Montpellier, França; Museu del Queso 
Manchego y Colección de Arte, Manzanares, Espanha, Museu 
da Vila Velha, Vila Real, Portugal.

CPS III - 70x60 cm

Encontro II - 72x74 cm

Luz de Lua - 90x73 cm

Sonho de Criança - 55x46 cm

Espírito de Mulher - 46x48 cm

Encontro III - 72x64 cm

Figura Amarela - 75x65 cm

Mascaras II - 70x55 cm
Mascaras I - 67x61 cm

Figura Lunar - 75x95 cm
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